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			Somente eu sei o que me inspira e o que sinto durante a produção, na qual tenho a oportunidade de expressar meus, sentimentos, desejos e vontades, ... quem sabe, até perpetuar esses sentimentos cada vez que olhar a produção, já que lidar com a ideia de finitude é, no mínimo, desmotivador. Amo a arte pelas emoções que é capaz de fazer brotar, pela liberdade de criar expressar, pela inspiração que pode promover, pela capacidade de desenvolver uma acuidade perceptiva, pela busca do “belo”. “Sinto” através dela e isto me faz viva, e por que não dizer eterna, já que a considero transcendental. É como tocar o infinito através de uma obra de arte em outro nível de consciência, levando a captar algo que também existe dentro de mim, como um ponto do eterno. Com isso, quero dizer que só podemos perceber fora aquilo que ressoa em nosso interior. O consolo é que como a natureza se renova a cada dia, nossa essência vai se modificando, nos trazendo novas maneiras de perceber e sentir o mundo de forma mais integrada, caminhando assim na direção da maior representação de beleza que existe, “o criador de tudo e de todos”.


			Março, 2021.


		




		

			
Nova Era
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			Nova Era foi realizada em abril de 2020, no decorrer de uma fase de preocupação generalizada com o desfecho de um momento delicado, que é essa pandemia global e assustadora. Sabendo que o caos antecede uma grande mudança, e também que, nesses momentos de entropia, nos é oportuno refletir mais profundamente sobre a vulnerabilidade da existência a qual estamos sujeitos, sobre o sentido de viver nos preocupando com o futuro, deixando de viver o agora e, com isso, perdendo espetáculos e oportunidades que a natureza nos oferece, faz-se necessário uma mudança de consciência, de atitude e de comportamento, no que se refere ao automatismo egocêntrico que atua de maneira sistemática muitas vezes influenciado por mídias com interesses específicos.


			Acredito que nesses momentos arrebatados pelo pânico e incertezas futuras, dores emocionais e impotências diante do inevitável, buscamos algo que possa nos salvar, confortar, dar esperanças de que não estamos sozinhos nessa correria insana, muitas vezes sem saber onde queremos chegar, sem nos darmos conta que desacelerar traz benefícios relevantes e salutares. Repensando em como passamos pela vida, muitas vezes sem estar vivendo de verdade, sem termos contato conosco, apenas sobrevivendo no modo automático, sem prestar atenção no óbvio, pensando apenas em obter cada vez mais coisas para suprir um vazio que pode ser de ordem emocional, e, estando nós, em contínua alienação, somos surpreendidos com situações que já estavam prestes a acontecer.


			Inspirada na história de Santa Sara que, deriva no mar há muitos dias, em um barco com outras pessoas, quando sem esperar aconteceu uma tempestade, aparentemente sem chances de sobrevivência. manteve a serenidade e fé própria de um ser iluminado e conseguiu salvar todos que com ela estavam, já em desespero. Fiz uma analogia com o momento atual, trazendo para a arte um simbolismo do ressurgimento da esperança emergindo da água, elemento ligado a nossas emoções, com uma nova oportunidade de reflexão para mudança, limpeza, regeneração, elevação vibracional, tirando do caos os elementos de análise para uma transformação, em que todos se unem para o bem comum.


			Nessa desaceleração obrigatória e providencial, fica mais fácil enxergar o que sempre esteve ao alcance de todos: nossa fragili­dade diante de fatores externos e a necessidade de exercitar a solidariedade e o amor, para podermos desfrutar e crescer. Já que estamos inseridos no mesmo barco que é a vida, podemos também nos unir em propósitos do bem comum. O barco da vida traz chaves para todos, mas, infelizmente, uns nem as enxergam, outros, pegam até as que não lhe pertencem, por motivos egocêntricos e de sede de poder. O barco fica à deriva por um tempo, em meio à tempestade, como uma oportunidade de refletir e mudar valores que antes pareciam prioridades, podendo culminar em um despertar, que pode, com certeza, dar novo direcionamento a esse barco momentaneamente perdido. A eminência da morte, juntamente a incerteza do porvir, pode despertar para o sagrado que habita em nós, fazendo-nos reavaliar ou valorizar o que nos parecia tão trivial: a “existência”.


			Coloquei Santa Sara como referência, sem deixar, com isso, uma ideia circunscrita em uma religião específica. A Santa representa o arquétipo do Sagrado, protetor, de que sempre se tem um amparo, uma solução, um novo caminho a seguir, por mais difícil que esteja a situação do momento. Esse caminho está simbolizado pelas chaves que estão sendo oferecidas como ferramenta para abrir um novo ciclo e, assim, escolher a porta que lhe for mais conveniente. Basta parar e pensar na disposição que se tem para entender o que a vida está querendo alertar.


			Nada é imposto, pois todos têm a liberdade de escolher seus próprios caminhos (livre arbítrio) e agir conforme a bagagem e consciência momentânea. Claro que não é tão fácil manter a serenidade em momentos de mar revolto, principalmente para quem não possui fé. Porém, como falou o metafísico inglês Hernest Holz: “Você é o único poder”, penso que só podemos fazer uso desse poder, quando, buscando a calma, nos interiorizamos, encontrando nossa sabedoria inata, nosso Sagrado, assim fica mais fácil enxergar soluções que já estavam prontas para nosso auxílio.


			A imagem da Santa Sara está com as mãos em prece, como um pedido de salvação aos que estão em eminência de perigo e de morte. Essa cena denota que alguém que já possui uma iluminação tamanha é capaz de nos mostrar que existe um poder maior, muito além da nossa compreensão, e devemos ser humildes em contatá-lo.


			Dentre tantos arquétipos da obra Nova Era, descrevo aqui as cartas que caem do “alto”, trazendo uma oportunidade para quem quiser aproveitar essa dádiva, já que, para recebermos luz, devemos nos conectar com o que vem do alto. As cartas possuem a figura da chave e o número 33, que tem muitos significados na numerologia. Entre tantas interpretações, pode indicar um conhecimento não revelado, momento de comunicar-se com o divino, trabalho proveitoso do homem, anjos pedindo que o homem peça sua ajuda e, também, traz uma energia muito poderosa. É um arcano que, no tarô, indica muita sabedoria, enfim, muitas outras ideias estão inseridas nesse número, que contrapõe com a data atual, 2020, e tem um significado na numerologia com muitas faces.


			Fazendo a redução teosófica, essa data se transforma no número 4, o número da terra, dos quatro elementos, é comunidade, Gaya, aterramento, trazendo também a ideia de estabilidade e organização, tudo que o planeta necessita nesse momento pandêmico.


			Na anatomia de muitos animais da terra estão inseridos alguns códigos numéricos, por exemplo, o centro do casco da tartaruga é formado por 13 partes e, em sua volta, há mais 28; no golfinho, há 13 conjuntos de 28 tubos juntos aos dentes. A natureza fala conosco através de repetições numéricas, geométricas e em elementos simbólicos, que passam despercebidos por muitos


			É interessante outras pessoas realizarem suas leituras e perceberem que números significam mais do que uma simples quantificação, ordenação ou medida e que a contagem do tempo também registra números, códigos, geometria sagrada, que se encontram em toda a natureza, em todos os reinos, convidando sempre à observação mais profunda das imagens, ou símbolos que a natureza apresenta.


			O barco também representa um arquétipo de proteção, travessia em direção a vida, ou local seguro, que encontramos em nosso interior, onde se pode refugiar, enquanto não se tem coragem de enfrentar o desconhecido, como o homem que se fecha em si mesmo com medo de ousar algo novo, de sair da zona de conforto. Esse barco está trazendo elementos para realizar a mudança através da reflexão. As chaves podem ser ferramentas para abrir novas “portas”, ou a mesma, conforme a decisão de cada um.


			Essas chaves são como dizer: – “Depois de passar essa tormenta, decido fechar ou não a porta do egoísmo e usar a da fraternidade, da compaixão, visto que estou recebendo uma nova oportunidade de ser salvo e fazer melhor que antes” A chave pode simbolizar o fechamento de um ciclo de alienação e abertura de um novo ciclo de regeneração. Como essas chaves caem do alto e estão a bordo do barco, podemos classificar como chaves cósmicas, que abrem um espaço para trazer nosso reconhecimento interno, autoconhecimento, para acessar a ligação com a fonte divina, em sincronicidade com o que está além da nossa dimensão, e pode ativar nossa arte interna, melhorando nossa percepção, para recriar um mundo mais belo.


			A Santa carrega em seu pescoço a imagem do pentagrama, estrela de cinco pontas, que representa simbolicamente nosso corpo e está ligada aos elementos terra, fogo, ar, água e espírito apontando para cima, o qual tenta conexão com o superior, para resgatar o equilíbrio e lembrar de nossa essência.


			Desde a antiguidade, esse símbolo já era relacionado à espiritualidade elevada, presente em muitos locais sagrados, sendo um símbolo de poder até os dias atuais, e que muitos usam em momentos de muita dor como arquétipo de proteção e equilíbrio. Estando ele em uma Santa, tem um aspecto ainda mais relevante de potencialização.


			A água também possui um papel importante como componente de limpeza, ora mostra sua fúria, ora mostra sua calma no mar, ou cachoeira, e essa dicotomia faz lembrar o termo: “Depois da tempestade vem a bonança”.


			Como um elemento primordial da natureza, a água é ligada à fluidez e nossas emoções. Quando a pressão da tristeza nos assola, transborda através de lágrimas, nos limpando, trazendo a calma conforme vai passando nosso tormento interno. Ela também percorre com persistência, transpondo barreiras, seguindo seu curso em movimento contínuo, muitas vezes formando vórtices limpando suas impurezas. Assim deveria ser nossa vida, ir em frente, apesar dos obstáculos, energizando-se após alguns tombos, pois reclamar só atrasa o percurso.


			A parte mais agitada do mar está atrás da Santa, carregando com força as impurezas as quais não devem fazer parte da vida, demonstrando que a “doença” e os problemas podem ser transmutados, e, à frente, o mar menos agitado, dando chance de criar novas ações com perspectivas de um mundo melhor.


			O cenário do céu avermelhado, simbolicamente, também tem seus significados, não é um evento corriqueiro, tem a ver com frequências, pois cada cor vibra em Hz, trazendo informações, e elas podem, sim, afetar nosso cotidiano.


			A cor vermelha remete a uma vibração de força, coragem, simboliza a chama que mantém vivo o desejo, é uma cor quente, da paixão, da sedução, que aquece, está ligada ao sangue. Estudos apontam que a cor vermelha aumenta a circulação, causa uma reação instantânea em nosso corpo, influencia diretamente nos batimentos cardíacos e em nosso sistema nervoso central, está associada ao poder, à guerra.


			Segundo a linguagem do corpo ensinada por Cristina Cairo, o chakra básico, que fica abaixo da última vértebra e é a sede da energia de kundalini, e a força que traz a vida ou a morte do centro da terra, é estimulado pela cor vermelha.


			Esse assunto fica em aberto para outras observações, científicas ou filosóficas, pois a literatura possui muitas fontes de explicações e comprovações a serem exploradas.


			Existe um mundo de cores, espectros e comprimentos de onda que captamos, ou liberamos sem perceber. O sol, que também está presente na obra, é captador de informação, libera poder magnético curativo, tira a angústia, traz vitamina para o corpo e produz bem-estar. Acredita-se que, quando o sol toca a nossa glândula pineal, essa luz refrata as cores do arco-íris, e faz o ser humano viver com saúde.


			Foi comprovado cientificamente que pegar sol na coluna, por meia hora diária traz benefícios inimagináveis. É uma das mais importantes dimensões da vida, que traz muito mais que calor, alegria e iluminação como promessa de eliminar as nossas sombras internas, sombras que faço analogia com nossos traumas, bloqueios e medos, que favorecem a escuridão, o qual referi acima com o homem que se fecha, em fuga, com medo de ousar, ou foge de si, na correria insana, a qual rouba a atenção do verdadeiro valor e objetivo de nossa existência, bem como de nossas reais necessidades.


			Expressar sentimentos, suscitar questionamentos, despertar emoções e trazer mensagem subliminar faz parte desse trabalho e, nessa obra, de uma maneira simples, está representado, entre outras coisas, a esperança, a fé, o desejo de despertar para o oculto, a busca de força interior e a valorização do nosso poder inato, através da ativação dos vários arquétipos citados. O próprio nome “Nova Era” já traduz um desejo de mudança para um mundo melhor, com mais justiça, despertar, amor, caridade e alegria.


			Nesse trabalho também estão presentes, metaforicamente, os elementos da natureza: água, (mar revolto); fogo (sol no céu avermelhado); ar (cartas caindo do alto); e a terra, representada como uma promessa de salvação após o caos (Nova Era). São elementos que sempre faço questão de inserir em cada trabalho, pois eles são cheios de energia e funcionalidades específicas e, como amante da natureza, trago para minha arte a força de cada um deles.


			Nova Era também é uma mistura das forças da matéria com o divino, embutidas nos arquétipos mostrados. Forças que, quando estão em harmonia, fazem um ser humano equilibrado, com capacidade de discernir, agindo lucidamente sobre os verdadeiros valores, trazendo à tona sua própria essência.


			Uma mistura de surreal com real também está nessa representa­ção para fazer lembrar que tudo é possível de ser realizado, primeiro em nosso imaginário e, depois, materializando-se em nossa realidade. Confesso que torço para que, quando tudo isso passar, a Nova Era, que representei como uma metáfora, seja uma realidade em que cada um, no grande barco da vida, esteja aproveitando o que foi ofertado, pegando suas chaves e abrindo portas de ações e realizações de que possam se orgulhar e servir de bons exemplos para aqueles que ainda se encontram à deriva no barco da vida, rumo à nova terra regenerada.


			Sempre lembrando que toda situação que vivenciamos, por mais difícil que seja, “passa”, e deixa uma lição que deve ser aproveitada como uma oportunidade de lapidar a pedra rústica que ainda somos, para, no futuro, estarmos aptos a alcançar a paz e brilhar em comunhão com o ciclo harmônico da verdadeira arte: a natureza perfeita, e é em essência uma bela ferramenta, que nos desperta, nos sensibiliza e, através dela, podemos ativar nosso inconsciente interdimensional e nos conectar com nosso poder interno, em que podemos buscar informação, inspiração e sutileza, projetando-as em uma bela obra de arte, em nossa realidade tridimensional.


		




		

			Seven Secrets
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			Este trabalho foi realizado em março de 2020, a partir de assuntos que também têm sido comentados nos dias atuais, como, por exemplo: Existe vida fora da terra? Se existe, são compostas dos mesmos elementos? Enfim, coisas do tipo... dimensões, projeção astral, inteligência extraterrestre.


			A ideia principal é suscitar questionamentos baseados nas figuras um tanto diferentes, lembrando androides, naves, uma tecnologia diferente, cenário considerado fora do real, já quase um fascinante surrealismo, no qual Salvador D’ali se destacava como artista admirável, mantendo sua excentricidade, que era espontânea, pouco se importando com as críticas que eram bem severas.


			O nome Seven Secrets revela uma tendência para o esoterismo, ocultismo, numerologia, ufologia, assuntos que, de certa maneira, chamam a atenção do grande público. Isso tudo tem ligação com fatos históricos antigos, como visão de naves, e grandes construções, como pirâmides, Stonehenge e círculos misteriosos em lavouras privadas. Por fim, todo o assunto que não tem uma explicação científica, mas que engloba muitas teorias, está no imaginário e nas mentes não ociosas e motivam a fazer essa brincadeira, para criar algumas teorias ainda não citadas.


			Essa liberdade inventiva, a arte nos dá, se é verdade ou não, pouco importa, o interessante é o que se pode subtrair e fazer pensar sobre a imagem exposta.


			Fazer pensar é muito importante, mesmo que seja através de imagens, pois é comprovado cientificamente que, quando estamos vendo uma imagem, três áreas cerebrais estão sendo ativadas, só por esse motivo já é válido organizar exposição artísticas, visto que um cérebro ativo é fundamental para evitar doenças e, dependendo do que se esteja vendo, são liberadas substâncias que promovem bem-estar. E não deve ser ao acaso a frase: “Uma imagem vale mais que mil palavras”, do filósofo chinês Confúcio. Penso que trabalhos nessa linha meio ufológica permitem buscar vertente filosófica, de querer saber nossa origem, para aonde vamos, se somos únicos e com qual finalidade estamos aqui, e muito, mas muito mais inquirições que nos permitem viajar pela filosofia e outras ciências tão esclarecedoras. Todo esse manancial de possibilidades já auxilia desenvolver potenciais.


			Seven Secrets demonstra um certo mistério, com sete personagens um tanto andrógenos, a observar um cenário pouco comum para nossa terceira dimensão. Cenário que remete a um espaço que faz parte de outra realidade e traz uma ideia de sonho ou filme de ficção. O número sete, por si só, já remete a assuntos mais místicos. A luz ofuscante aparece como um transporte dos personagens para fora das aparentes naves. Os instrumentos passam uma ideia de uma tecnologia um pouco mais avançada da que fazemos uso. Para instigar a imaginação do observador e manter o aspecto de mistério e segredo, fica o questionamento: esses personagens estão no espaço ou aterrizados em nossa dimensão? Se estão aqui, qual seria seu propósito? De onde estão vindo? Em sua dimensão possui tempo e espaço? Possuem anatomia fisiológica parecida com a dos terráqueos?


			Alguns ufólogos afirmam que ETs existem e podem, sim, estar entre nós, nos observam, sabem como reagimos e como funcionamos. São parecidos conosco, na maioria das vezes, diferente do que a arte cinematográfica mostra, com cabeças enormes, tentáculos, ou corpos escorregadios. Em suas entrevistas, ufólogos relatam que após acidente com sua nave, em noventa e seis, dois ETs foram capturados vivos pelo exército brasileiro, diante de testemunhas, e afirmam que até hoje isso é um segredo muito bem guardado, podendo eles darem esse relato por terem feito investigações logo em seguida do acontecido, quando a ufologia brasileira estava em muita atividade, tendo nesse respectivo caso mais de 24 ufólogos trabalhando, mesmo com a contensão do exército brasileiro em pri­meiro momento.


			Esse assunto é margem para muitas especulações, pesquisas e investigações sérias pela comunidade científica. Há documentários na revista UFO, com mais detalhes sobre discos voadores, abduções, contatos e assuntos pertinentes, e, também, muitos livros da área de ufologia com os respectivos assuntos, que desmistificam mistérios e enigmas. E, para quem gosta desse assunto e busca respostas científicas, existe muita informação em eventos, como palestras, em que profissionais da área de ufologia se unem a historiadores para repassar esses conhecimentos ainda encobertos para a maioria das pessoas.


		




		

			
Liberdade
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			O nome liberdade dá uma ideia de abrangência no que tange a escolhas e manifestações particulares. Essa representação um tanto surrealista das rosas caindo em direção ao beija-flor remete à possibilidade de sair do convencional, olhando a vida por uma perspectiva diferente. As rosas são iguais em essência, em formato e em perfume, porém apresentam diferenças em sua coloração, tamanhos, posições e significados. Existem muitos mitos em torno delas, mas não deixam de ser rosas e expressar sua beleza. As rosas possuíam tanta importância na antiguidade clássica, que eram consideradas sagradas, símbolo de fertilidade, beleza e pureza.


			O ser humano, mesmo com suas peculiaridades, não deixa de ser humano em sua essência, e possui essa liberdade de agir conforme suas decisões. Não importa em que direção ele vá, um dia chegará em seu ponto de escolha, sem necessitar fazer como todos fazem, seguindo um tradicionalismo que já não lhe faz mais sentido.


			Mesmo que essas rosas saíssem da terra, o beija-flor as encontraria sorvendo de seu interior o melhor néctar, desfrutando do gosto da vida, da beleza, como um campo de atração, que conecta os seres pela vibração que emanam. Todos somos atraídos magneticamente por nossos afins, independente de cor, classe social, gostos, cultura, ou qualquer tipo de paradigma que tenhamos.


			Em paralelo com nossa vida real, essa obra lembra que é possível inovar conforme nossa intuição, vontade, desejo e que, mesmo por caminhos diferentes, somos capazes de atingir ou ir além de nossos objetivos, basta ousar e, com determinação, agir, persistir, fazer o diferencial, sem se importar com os dogmatismos preexistentes.


			O beija-flor, figura tão linda, e passa uma certa singeleza e fragilidade, porém essa fragilidade é só aparência, pois ele tem muita resistência, resiliência, rapidez e nos convida a apreciar a doçura e a beleza da vida. Ele, como um arquétipo, traz leveza e elevação de frequência de lugares negativos. É capaz de voar em todas as direções atingindo grandes distâncias, pois tem um amplo campo de voo, podendo até parar no ar. Nenhum animal que voa possui características tão elaboradas como o beija-flor, sendo que as espécies menores podem bater as asas até 80 vezes por segundo, afirmam biólogos e pesquisadores dessa espécie. Eles também possuem tarefas difíceis para seu tamanho, polinizando árvores frutíferas, plantas e flores, e se alimentando de seu néctar. São ótimos controladores de insetos.


			Podemos, assim como o beija-flor, trabalhar usando as direções que escolhermos a nosso favor e a favor de outros, sentindo o ambiente, modificando e preservando-o para nosso bem-estar, viver os prazeres da vida, alimentando-nos e multiplicando o que ela tem a nos oferecer.


			A pessoa beija-flor está sempre fertilizando, ajudando sua sensibilidade a estar sempre em ordem, na conquista do melhor para si e para o mundo ao redor, multiplicando o amor, a leveza, a alegria, as cores a beleza sobre a terra, é contagiante e faz o ambiente ficar mais agradável, mais bonito.


			Um ótimo ponto de partida para utilizarmos esse arquétipo é usarmos o amor como propósito de vida aqui na terra, sempre nos movimentando em direção a uma frequência elevada.


			Como tudo na vida exige uma escolha e uma ação, para chegarmos em um ponto qualquer é imprescindível que possamos contar com a nossa liberdade, primeiramente no imaginário e, depois, na realidade que queremos construir e, assim como o beija-flor, bater nossas asas quantas vezes for preciso, polinizando uma vida mais doce, cuidando de nosso jardim e preservando a harmonia das cores.
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